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INTRODUÇÃO 

Durante muito tempo, o ensino de Rio das Flôres baseou-se em uma metodologia denominada 
como global. Entretanto, o que corresponderia isso na prática? A fim de elucidar tal questão, 
durante todo o ano de 2008, buscou-se subsídios para o aprofundamento de tal discussão. 

Descobrimos que metodologia global era abrangente demais, abrindo lacunas para o 
tradicional, para concepções alternativas e modernas. Era preciso que a Rede Municipal de 
Ensino de nosso município tivesse uma identidade. Atualmente na teoria e na prática ela se 
faz. 

Hoje é preciso ter claro, que os alicerces fundamentais da educação são quatro. É preciso 
entender que conteúdo longe do cotidiano do aluno, não se faz compreensível. É preciso ter 
claro que sócio-interacionismo precisa ser estudado, mas ele se faz na prática. É preciso 
entender que Piaget não faz construtivismo, nossos alunos o fazem, nós o fazemos a cada 
solidificação de modelos, a cada remontar de esquemas. É preciso saber que teóricos só 
escrevem o que se concretiza. Assim como é preciso ter claro que projeto não se faz sozinho, 
é no grupo que ele acontece em sua totalidade. 

A partir de agora, os profissionais de educação deverão ter claro nossa fundamentação 
metodológica. Cada segmento assumirá uma postura a fim de aperfeiçoar a educação de 
nosso município e, portanto, melhor preparar nosso aluno para o futuro. Nesse documento, 
haverá considerações iniciais sobre os Pilares da Educação, a Psicogênese da Língua Escrita, 
o Construtivismo, o Sócio-interacionismo, a Pedagogia de Projetos, a Tendência Pedagógica 
Libertadora, a Contextualização e a interdisciplinaridade. 

Outra questão que é preciso salientar nesse documento corresponde aos temas que serão 
focos de análise de nossa educação. A leitura já faz parte de nosso dia-a-dia, e já é há muito 
tempo de nosso interesse. Por dois anos ela se concretiza no projeto de nossa Rede. Um aluno 
que não lê e não escreve, perde-se no esquema perverso de massificação. Entretanto, em 
2009, ela será um dos focos centrais. 

 Devido às conseqüências do desiquilíbrio ecológico mundial e, acima de tudo, do desequilíbrio 
que ocorre no microcosmo de Rio das Flôres, não podemos nos omitir de discutir e refletir em 
nossas escolas sobre questões ambientais. Assim, meio ambiente será o segundo foco na 
educação de nosso município. 

 Assim esses dois temas (leitura e meio ambiente) serão trabalhados durante todo o ano letivo, 
de maneira interdisciplinar. Nenhuma disciplina irá dirigir este trabalho, todas trabalharão para 
explanar e aprofundar temas secundários a eles relacionados. 

 Outro tema que também deverá ser trabalhado interdisciplinarmente, seguindo a Lei Federal 
nº. 11.645 de 10/03/08, é a cultura afro-indígena. O aprofundamento da cultura afro pode 
facilmente ocorrer, pois a história do nosso município a perpassa. Também é fato que Rio das 
Flôres não apresenta um histórico relacionado ao povo indígena, o que dificulta o trabalho de 
nossos educadores. Entretanto, a história e o legado da cultura indígena fazem parte da 
formação do povo brasileiro. Portanto, estudar esses dois aspectos de NOSSA cultura favorece 
o fortalecimento de nossa identidade plural. 

A identidade plural dos municípios de Rio das Flôres é também explorada no que se refere ao 
caráter    turístico  incorporado  à nossa  realidade. A história  do ciclo do  café,  da   expansão  
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pecuária e a característica bucólica do município promovem Rio das Flôres como uma 
potencial cidade turística. Para tal, o processo histórico no qual estamos incorporados deverá 
ser difundido e discutido cotidianamente. 

Assim, a Câmara Municipal criou a Lei nº. 1064 de 08 de março 2002 que culminou na 
disciplina Estudos Turísticos. Essa disciplina é incorporada à grade escolar do 6º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental. Entretanto, esse tema não deve ser discutido apenas na referida 
disciplina. Deverá ser implementado nos meandros de toda a rede a fim de resgatar a história 
de Rio das Flôres. 
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JUSTIFICATIVA 

Presenciamos um momento muito importante em nosso país, o da demanda da educação que, 
ao crescer, faz com que a sociedade e as instituições de ensino movimentem-se no 
atendimento a essa urgência nacional.  É preciso colocar em prática todos os estudos e 
projetos para a modernização da educação.  

Para mudar o rumo da nossa História, precisamos ousar e aprender a usar nossa visão crítica, 
exercitar a cidadania plena, entender o contexto desse mundo, ser ator da própria história, lutar 
por uma sociedade mais justa e solidária, acreditando sempre no poder transformador da 
Educação. 

O desenvolvimento de competências (conhecimentos, habilidades e atitudes) tem sido o 
caminho apontado por muitos para a mudança do paradigma educacional, onde o currículo tem 
por meta o acúmulo de saberes, utiliza metodologias transmissivas e tem foco centrado no 
ensino. 

“Ser “competente é aquele que julga, avalia, pondera, acha a solução e decide. A competência 
exige o saber, o saber fazer e o ser/ conviver. 

Trabalhar competências significa mudanças no foco do ensino. Ao invés da memorização de 
conteúdo, o aluno irá exercitar suas habilidades, o que o levará a aquisição de novas 
competências; o professor será o mediador entre o conhecimento acumulado e o interesse e a 
necessidade do aluno; o currículo, entendido como um conjunto integrado e articulado de 
situações organizadas de modo a promover aprendizagens significativas. 

A partir dessa visão, a Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Rio das Flôres propõe 
uma educação fundamentada nos quatro pilares do conhecimento: aprender a aprender, 
aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. 

 Aprender a aprender: é o despertar do prazer de conhecer, de compreender, descobrir, 
construir e reconstruir o conhecimento, ter curiosidade. 

 Aprender a fazer: desenvolvimento de competências que levem ao uso da tecnologia e 
sua aplicação na vida moderna, sem esquecer de atentar para as relações 
interpessoais, a fim de saber trabalhar em equipe. 

 Aprender a conviver: é a busca do desenvolvimento integral da pessoa, sua auto-estima, 
autodeterminação, auto-realização, sensibilidade pessoal, do pensamento crítico e da 
imaginação criadora. 

 Aprender a ser: envolve a capacidade de administrar conflitos, a valorização do outro  e 
a não competitividade. 
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OBJETIVOS GERAIS 

 Fomentar o desenvolvimento de capacidades necessárias às praticas de leitura e escrita 
de diferentes gêneros textuais, tendo como base a abrangência de temas relacionados 
ao Meio Ambiente, perpassando pela história do município e pela Cultura Afro-brasileira 
e Indígena. 

 Conhecer e valorizar a História da África e Indígena posicionando-se contra qualquer 
discriminação baseada em diferenças culturais e sociais, de crenças, de sexo, de etnia 
ou outras características individuais. 

 Refletir sobre as relações socioeconômicas e ambientais, bem como as formas 
inadequadas de ocupação dos espaços do planeta e de utilização dos recursos 
renováveis para se tomar decisões adequadas a cada passo, na direção das metas 
desejadas por todos: o crescimento cultural, a qualidade de vida, o equilíbrio ambiental e 
a sustentabilidade, culminando em mudanças de posturas e concepções. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

COMPETÊNCIAS/HABILIDADES 

Qual a diferença entre Competências e Habilidades? 

      De acordo com o professor Vasco Moretto: 

" As habilidades estão associadas ao saber fazer: ação física ou mental que indica a 
capacidade adquirida. Assim, identificar variáveis, compreender fenômenos, relacionar 
informações, analisar situações-problema, sintetizar,julgar, correlacionar e manipular são 
exemplos de habilidades. 
Já as competências são um conjunto de habilidades harmonicamente desenvolvidas e 
que caracterizam por exemplo uma função/profissão específica: ser arquiteto, médico ou 
professor de química. As habilidades devem ser desenvolvidas na busca das competências." 

As competências / habilidades são inseparáveis da ação, mas exigem domínio de 
conhecimentos.  

Competências se constituem num conjunto de conhecimentos, atitudes, capacidades e 
aptidões que habilitam alguém para vários desempenhos da vida. 

Habilidades se ligam a atributos relacionados não apenas ao saber-conhecer mas ao saber-
fazer, saber-conviver e ao saber-ser.  

 As competências pressupõem operações mentais, capacidades para usar as habilidades, 
emprego de atitudes, adequadas à realização de tarefas e conhecimentos. 

Algumas Competências/Habilidades: 

Respeitar as identidades e as diferenças; 

Utilizar-se das linguagens como meio de expressão, comunicação e informação; 

Inter-relacionar pensamentos, idéias e conceitos; 

Desenvolver o pensamento crítico e flexível e a autonomia intelectual; 

Adquirir, avaliar e transmitir informações; 

Compreender os princípios das tecnologias e suas relações integradoras; 

Entender e ampliar fundamentos científicos e tecnológicos; 

Desenvolver a criatividade; 

Saber conviver em grupo; 

Aprender a aprender. 
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PEDAGOGIA DE PROJETOS 

 Surgiu com o educador e filósofo John Dewey. Ele foi o introdutor e responsável por uma nova 
concepção pedagógica que considerava, já no século passado, o aluno como sujeito do seu 
próprio conhecimento. 

 A pedagogia de projetos visa a re-significação do espaço escolar, transformando-o em um 
ambiente de interações, aberto ao real e às múltiplas dimensões. O trabalho com projetos traz 
uma nova perspectiva para entendermos o processo ensino-aprendizagem, uma vez que é a 
prática educacional em que o educando participa ativamente da construção do seu 
conhecimento, enfrentando a cada momento grandes desafios e tendo como ponto de partida a 
curiosidade, as dúvidas, as indagações, o desejo e a vontade em um determinado contexto, no 
ambiente de vida, pois a motivação é intrínseca, própria do sujeito que aprende. 

 Essa pedagogia possibilita um trabalho de forma interdisciplinar, permitindo ao educando uma 
visão do conjunto do tema abordado. 

Esse trabalho potencializa a interdisciplinaridade, pois permite romper com as fronteiras 
disciplinares, favorecendo o estabelecimento de elos entre as diferentes áreas do 
conhecimento, numa situação contextualizada de aprendizagem. 

 Almeida(2002) corrobora com essas idéias afirmando que:  

 “(...) o projeto torna permeáveis as ações de articular diferentes áreas do conhecimento, 
mobilizadas na investigação de problemáticas e situações da realidade. Isso não significa 
abandonar as disciplinas, mas integrá-las no desenvolvimento das investigações, 
aprofundando-as e estabelecendo uma relação de reciprocidade entre elas, tendo como pano 
de fundo a unidade do conhecimento em construção”. (p.58) 

Na pedagogia de projetos o aluno aprende fazendo, pesquisando, aplicando conceitos e 
desenvolvendo estratégias de aprendizagem. Cabe ao professor observar e analisar o 
desenvolvimento do educando para fazer a mediação pedagógica: orientando e criando 
condições para que os mesmos possam articular e formalizar os conhecimentos adquiridos. O 
papel do educador deixa de ser aquele que ensina por meio de informações para criar 
situações de aprendizagem, onde o aluno possa encontrar sentido naquilo que está 
aprendendo. Valente (2000) acrescenta: 

 “(...) no desenvolvimento do projeto, o professor deve trabalhar com os alunos diferentes tipos 
de conhecimentos que estão imbricados e representados em torno de três construções: 
procedimentos e estratégias de resolução de problemas, conceitos e estratégias sobre o 
aprender”. (p 04) 

SOCIOINTERACIONISMO 

“A aprendizagem da criança começa muito antes da aprendizagem escolar. Toda 
aprendizagem da criança na escola  tem uma pré-história”  .(Vygotsky) 

Lev   Vygotsky,  teórico   que  fundamenta  a   proposta  Sociointeracionista,  tem  como  pilares  
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básicos de seu pensamento as mediações e funções psicológicas, onde o processo de 
aprendizagem se dá no conjunto de relações interacionais entre o eu, o outro e o mundo onde 
todos têm responsabilidades e contribuições. Sua teoria fundamenta-se nas relações sociais 
entre o indivíduo e o mundo exterior, desenvolvendo-se num processo histórico, em que a 
relação homem-mundo é mediada por sistemas simbólicos (línguas). A família e os demais 
grupos sociais  são vistos como co-autores da construção do indivíduo. É através das 
experiências adquiridas, do exercício da autonomia e da crítica consciente que nos tornamos 
cada vez mais capazes de agir, de formar, transformar e sermos autores no nosso meio. 

Para Vygotsky, a vivência em sociedade é essencial para a transformação do homem biológico 
em ser humano. É pela aprendizagem nas relações com os outros que construímos os 
conhecimentos que permitem nosso desenvolvimento mental. Segundo o psicólogo, a criança 
nasce dotada apenas de funções psicológicas elementares, como os reflexos e a atenção 
involuntária, presentes em todos os animais mais desenvolvidos. Com o aprendizado cultural, 
no entanto, parte dessas funções básicas transforma-se em funções psicológicas superiores, 
como a consciência, o planejamento e a deliberação, características exclusivas do homem. 
Isso não significa que o indivíduo seja como o espelho, apenas refletindo o que aprende. As 
informações intermediadas são reelaboradas numa espécie de linguagem interna. É isso que 
caracterizará a individualidade. Por isso, a linguagem é duplamente importante para Vygotsky. 
Além de ser o principal instrumento de mediação do conhecimento entre os seres humanos, ela 
tem relação direta com o próprio desenvolvimento psicológico. Nenhum conhecimento é 
construído pela pessoa sozinha, mas sim em parceria com as outras, que são os mediadores. 

Segundo o autor, a evolução intelectual é caracterizada por saltos qualitativos de um nível de 
conhecimento para outro. A fim de explicar esse processo, ele desenvolveu o conceito de zona 
de desenvolvimento proximal, que é a distância entre o conhecimento real e o potencial, que 
está próximo, mas ainda não foi atingido. 

O que Vygotsky propõe é que o educador intervenha de modo significativo nos processos de 
desenvolvimento da criança, no sentido de ajudá-la a superar eventuais dificuldades, recuperar 
possíveis defasagens cognitivas e auxiliá-la a ativar áreas potenciais imediatas de crescimento 
e de desenvolvimento. 

A PSICOGÊNESE DA LÍNGUA ESCRITA 

Emília Ferreiro, uma psicolingüista argentina, fundamentada na Teoria Psicogenética do 
conhecimento, de Jean Piaget, e na Psicolingüística Contemporânea, de Noam Chomsky, a 
partir de seus estudos chegou a um processo denominado Psicogênese da Língua Escrita, que 
é uma descrição do processo através do qual a escrita se constitui em objeto de conhecimento 
para a criança, uma teoria psicológica de como a criança aprende. A autora deslocou o foco de 
investigação do “como se ensina” para o “como se aprende”. Colocou assim a escrita no lugar 
que lhe cabe - de objeto sociocultural de conhecimento - e tirou da escola algo que parecia 
incontestável: o monopólio da alfabetização. Recolocou no centro dessa aprendizagem o 
sujeito inteligente e ativo que Piaget descreveu. Um sujeito que pensa, que elabora hipóteses 
sobre o modo de funcionamento da escrita, que se esforça por compreender para que serve e 
como se constitui esse objeto. 

As investigações de Emília Ferreiro e seus colaboradores demonstraram que, ao contrário do 
que se pensava, a questão crucial da alfabetização inicial é de natureza conceitual e não  
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perceptual. Isso é, a mão que escreve e o olho que lê estão sob o comando de um cérebro que  

pensa sobre a escrita. Escrita essa que existe em seu meio social e com a qual toma contato 
por atos que envolvem, de alguma forma, sua participação em práticas sociais de leitura e 
escrita. 

Esse estudo leva ao redimensionamento das concepções acerca do modo pelo qual o sujeito 
se apropria do sistema de representação da escrita. Refuta, assim, as perspectivas de treino, 
cópia, reforço ou insight no processo de aprendizagem da escrita, demonstrando que a 
aprendizagem é resultado de um processo de construção cognitiva que se estabelece pela 
interação do sujeito com a escrita enquanto objeto de conhecimento culturalmente 
contextualizado. 

A criança é um sujeito cognoscente que constrói e reconstrói hipóteses a respeito do que seja 
ler e escrever em diferentes níveis de contextualização e expressão. Conforme Grossi (1990): 

“Quando alguém se alfabetiza, percorre uma trajetória à qual é dado o nome de psicogênese 
da alfabetização. A psicogênese se caracteriza, neste caso, por uma seqüência de níveis de 
concepção dos sujeitos que aprendem. Estes níveis estão ligados a uma hierarquia de 
procedimentos, de noções e de representações, determinada pelas propriedades das relações 
e das operações em jogo”. (p.54-55) 

Várias hipóteses são construídas desde que a criança começa a pensar a escrita e tentar 
expressá-la graficamente: pré-silábica, silábica, silábica-alfabética e alfabética. 

CONTEXTUALIZAÇÃO 

A contextualização, princípio pedagógico que rege a articulação das disciplinas escolares, não deve 
ser entendida como uma proposta de esvaziamento, redutora do processo ensino/ aprendizagem, 
circunscrevendo-o ao que está no redor imediato do aluno, suas experiências e vivências. Um 
trabalho contextualizado parte do saber dos alunos para desenvolver competências que venham a 
ampliar esse conhecimento inicial, que situe os alunos num campo mais amplo de conhecimentos, 
de modo que possam efetivamente se integrar na sociedade, atuando, interagindo e interferindo 
sobre ela. 

Essa teoria vai muito além da relação com o cotidiano. Muitos conceitos e conteúdos podem ser 
contextualizados dentro da própria disciplina. Isso significa colocar o objeto de estudo dentro de um 
universo em que ele faça sentido.É importante que o conteúdo não seja apresentado apenas de 
forma expositiva e descritiva pelo professor. O tema deve ser introduzido por alguma atividade em 
que se resgatem os conhecimentos prévios e as informações que o aluno traz, criando-se, assim, 
um contexto que irá dar um "significado" ao tema em questão, justificando ainda o fato de que ele 
será estudado a seguir. 

INTERDISCIPLINARIDADE 

Entre os princípios pedagógicos que estruturam as áreas de conhecimento destaca-se como eixo 
articulador a interdisplinaridade. Atualmente, percebe-se que alguns campos do saber são 
privilegiados em sua representação como disciplinas escolares e outros não. Historicamente são 
valorizadas determinadas áreas do conhecimento escolar, sob o argumento de que se mostram úteis 
para resolver problemas do dia a dia. A forma de inserção e abordagem das disciplinas num  
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currículo  escolar é, em si  mesma, indicadora  de uma  opção  pedagógica    de propiciar ao aluno  a 
construção de um conhecimento fragmentário e significativo, quanto à compreensão dos fenômenos 
naturais, sociais e culturais. 

É importante deixar claro que a prática docente, ao adotar a interdisplinaridade como metodologia no 
desenvolvimento do currículo escolar, não significa o abandono das disciplinas, nem supõe para o 
professor uma “pluri-especialização” bem difícil de se imaginar, com o risco da superficialidade. Para 
maior consciência da realidade, para que os fenômenos complexos sejam observados, vistos, 
entendidos e descritos torna-se cada vez mais importante a confrontação de olhares plurais na 
observação da situação de aprendizagem. 

Em suma: 

“Do ponto de vista epistemológico, consiste no método de pesquisa e de ensino voltado para a 
interação em uma disciplina, de duas ou mais disciplinas, num processo que pode ir da simples 
comunicação de idéias até a integração recíproca de finalidades, objetivos, conceitos, 
conteúdos, terminologia, metodologia, procedimentos, dados e formas de organiza-los e 
sistematiza-los no processo de elaboração do conhecimento.” Dra. Francisca S. Gonçalves – 
USP 

A Pedagogia de Paulo Freire 

“Eu sou um intelectual que não tem medo de ser amoroso, eu amo as gentes e amo o mundo. 
E é porque amo as pessoas e amo o mundo, que eu brigo para que a justiça social se implante 
antes da caridade”. (Paulo Freire) 

 Como estudioso e ativista social, Paulo Freire desenvolveu mais do que uma prática de 
alfabetização, uma pedagogia crítico-libertadora. Em sua proposta, o ato de conhecimento tem 
como pressuposto fundamental a cultura do educando como ponto de partida para que ele 
avance na leitura de mundo; compreendendo-se como sujeito da história. É através da relação 
dialógica que se consolida a educação como prática da liberdade. 

O Método Paulo Freire consiste numa proposta para a alfabetização de adultos desenvolvida 
pelo educador Paulo Freire que criticava o sistema tradicional que utilizava a cartilhacomo 
ferramenta central da didática para o ensino da leitura e da escrita. As cartilhas ensinavam pelo 
método da repetição de palavras soltas ou de frases criadas de forma forçosa que comumente 
se denomina como linguagem de cartilha. 

Etapas do método 

1. Etapa de Investigação: busca conjunta entre professor e aluno das palavras e temas 
mais significativos da vida do aluno, dentro de seu universo vocabular e da comunidade 
onde ele vive.  

2. Etapa de Tematização: momento da tomada de consciência do mundo, através da 
análise dos significados sociais dos temas e palavras.  

3. Etapa de Problematização: etapa em que o professor desafia e inspira o aluno a 
superar a visão mágica e a crítica do mundo, para uma postura conscientizada.  
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O MÉTODO 

 As palavras geradoras: o processo proposto por Paulo Freire inicia-se pelo 
levantamento do universo vocabular dos alunos. Através de conversas informais, o 
educador observa os vocábulos mais usados pelos alunos e a comunidade, e assim 
seleciona as palavras que servirão de base para as lições. A quantidade de palavras 
geradoras pode variar entre 18 a 23 palavras, aproximadamente. Depois de composto o 
universo das palavras geradoras, apresenta-se elas em cartazes com imagens. Então, 
nos círculos de cultura inicia-se uma discussão para significá-las na realidade daquela 
turma.  

 A silabação: uma vez identificadas, cada palavra geradora passa a ser estudada 
através da divisão silábica, semelhantemente ao método tradicional. Cada sílaba se 
desdobra em sua respectiva família silábica, com a mudança da vogal. (i.e., BA-BE-BI-
BO-BU)  

 As palavras novas: o passo seguinte é a formação de palavras novas. Usando as 
famílias silábicas agora conhecidas, o grupo forma palavras novas.  

 A conscientização: um ponto fundamental do método é a discussão sobre os diversos 
temas surgidos a partir das palavras geradoras. Para Paulo Freire, alfabetizar não pode 
se restringir aos processos de codificação e decodificação. Dessa forma, o objetivo da 
alfabetização de adultos é promover a conscientização acerca dos problemas 
cotidianos, a compreensão do mundo e o conhecimento da realidade social.  

As fases de aplicação do método 

 1ª fase: Levantamento do universo vocabular do grupo. Nessa fase ocorrem as 
interações de aproximação e conhecimento mútuo, bem como a anotação das palavras 
da linguagem dos membros do grupo, respeitando seu linguajar típico.  

 2ª fase: Escolha das palavras selecionadas, seguindo os critérios de riqueza fonética, 
dificuldades fonéticas - numa seqüência gradativa das mais simples para as mais 
complexas, do comprometimento pragmático da palavra na realidade social, cultural, 
política do grupo e/ou sua comunidade.  

 3ª fase: Criação de situações existenciais características do grupo. Tratam-se de 
situações inseridas na realidade local, que devem ser discutidas com o intuito de abrir 
perspectivas para a análise crítica consciente de problemas locais, regionais e 
nacionais.  

 4ª fase: Criação das fichas-roteiro que funcionam como roteiro para os debates, as 
quais deverão servir como subsídios, sem no entanto seguir uma prescrição rígida.  

 5ª fase: Criação de fichas de palavras para a decomposição das famílias fonéticas 
correspondentes às palavras geradoras.  
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ASSESSORIA PEDAGÓGICA 

Apresentação: 

A Assessoria Pedagógica visará a formação integral dos educandos, através do 
desenvolvimento de capacitações significativas incentivando a leitura e resgatando o processo 
histórico cultural, enfatizando questões urgentes do nosso tempo, relativas à sobrevivência no 
nosso planeta. 

Nosso propósito é buscar nesses eixos os muitos caminhos que possam facilitar a construção 
do conhecimento, que sirva de instrumento básico para que os nossos alunos insiram-se 
participativamente no processo de transformação da realidade social mais próxima. 

Nesse contexto, os Assessores Pedagógicos devem assumir uma postura investigadora e 
crítica, zelando pelo espaço de estudo e discussões para formação continuada dos professores 
e, a adequação do trabalho pedagógico desenvolvido em sala de aula às necessidades atuais. 

Abrangência e a profundidade desta atuação postulam a integração de reforços de toda equipe 
escolar para conquista dos objetivos previamente definidos. 

Objetivos: 

- Criar condições para que o professor, diretor e orientador educacional se desenvolvam e se 
aperfeiçoem de forma progressiva, contínua e integrada. 

- Posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações, 
utilizando-se do diálogo como forma de mediar conflitos e tomar decisões. 

- Promover ações que possibilitem a reflexão sobre preconceitos e combate às atitudes 
discriminatórias e motivação de novas práticas pedagógicas. 

_ Fortalecer atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro 
e exigindo para si mesmo o respeito. 

_ Realizar o trabalho de forma significativa, funcional e adequada à realidade de cada 
instituição de ensino priorizando o trabalho interdisciplinar. 

- Disponibilizar recursos pedagógicos atualizados para enriquecimento do trabalho docente nas 
instituições de ensino. 
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ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

Apresentação: 

O papel da Orientação Educacional no município de Rio das Flôres tem como fundamento 
maior a articulação entre escola e comunidade viabilizando melhores oportunidades aos alunos 
para construção de conhecimentos e relações prazerosas com o mundo. 

Sendo assim, a Orientação Educacional procura sensibilizar as pessoas para a participação a 
mudanças, ao resgate de posicionamento que coloque em cena o trabalho do Orientador 
Educacional como articulador de uma proposta integradora pautada na reflexão crítica sobre a 
realidade envolvendo pais, professores, equipe técnico - pedagógica e alunos. 

Esse trabalho terá três alicerces: a leitura, as questões ambientais e diversidade étnico-cultural. 
Esses três temas serão discutidos no cotidiano escolar intimamente ligados ao resgate da auto- 
estima de nossos munícipes bem como ao incentivo de novas posturas atreladas ao respeito 
pela singularidade. 

Objetivos: 

- Sensibilizar a comunidade escolar para valorização das diferenças, respeitando o outro de 
forma a estabelecer um convívio social e afetivo. 

-  Despertar nos munícipes um olhar sensível para as questões ambientais. 

- Desenvolver ações sustentáveis na escola e no município, viabilizando um consumo 
responsável dos bens naturais e materiais recicláveis. 

- Reconstruir as diferentes concepções atribuídas no papel da Orientação Educacional, com 
vistas a sua ressignificação coerente com o mundo atual. 

- Refletir sobre temas que possam contribuir para mudança de pontos de vista e de posturas 
diante da realidade alarmante que envolve a questão ambiental no planeta e estimular um agir 
de modo responsável voltado para a conservação do ambiente no presente e para o futuro. 

- Oferecer suporte pedagógico atualizados ao trabalho docente. 
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EDUCAÇÃO INFANTIL 

Apresentação: 

 A Educação Infantil, “primeira etapa da educação básica ( art.21) e que, tem por 
finalidade o desenvolvimento integral da criança até os seus seis anos de idade, em seus 
aspectos físico, psicológico, intelectual e social, compreendendo a ação da família e da 
comunidade”. (art.29) - LDB 9394/96-oferecida em creches e pré-escolas, deve partir de um 
trabalho educativo que favoreça o desenvolvimento de capacidades, compreensão da 
realidade e ampliação da visão de mundo. 

Nas instituições de Educação Infantil, deve-se oferecer às crianças elementos da cultura que 
enriqueçam seu desenvolvimento e inserção social. 

Através de trabalho contextualizado, incluindo brincadeiras, jogos, músicas, conversas, as 
crianças ampliarão conhecimentos acerca de si mesmos, dos outros e do meio em que vivem. 

Objetivos: 

 Realizar o trabalho de forma que o lúdico esteja presente na prática diária. 

 Valorizar ações coletivas e solidárias, compartilhando vivências. 

 Ampliar, através do fortalecimento da auto-estima, possibilidades de comunicação e 
interação social. 

 Familiarizar-se com a leitura e escrita, mesmo que de forma não-convencional através do 
manuseio de diferentes portadores de textos. 

 Incentivar a preservação ambiental. 

 Utilizar diferentes linguagens (corporal, musical, plástica, oral e escrita), na expressão de 
idéias, sentimentos etc. 

 Conhecer o próprio corpo, suas potencialidades e limites, desenvolvendo e valorizando 
hábitos de cuidado com a saúde. 

   

Atividades Propostas: 

 Jogos e brincadeiras 

 Dramatizações, confecção de brinquedos (sucatas) 

 Músicas, danças 

 Exposições de trabalhos 

 Roda de histórias 

 Conversas informais 

 Oficinas (desenho, pintura,modelagens) 
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 Recorte e colagem 

 Pesquisas 

 Confecção de murais 

 Maquetes 

 Passeios ecológicos 

 Produções textuais. 

 

Metodologia: 

A Educação Infantil deve ser um espaço que propicie a construção do conhecimento, portanto, 
atenção deve ser dada a uma metodologia cujo enfoque seja a criança, respeitando seu tempo 
e sua história. 

Em nosso Município a Educação Infantil dá ênfase à PEDAGOGIA DE PROJETOS, dando 
espaço ao aluno para que seja sujeito do seu conhecimento, construindo ativamente sua 
aprendizagem, baseada numa visão CONSTRUTIVISTA. Junto a essa pedagogia, reforça-se o 
SOCIOINTERACIONISMO, tendo a relação com o meio um determinante para a construção da 
inteligência, bem como com os pares, possibilitando a troca sem limitar suas manifestações. 

Aos professores cabe a função de medir o aprendizado, propiciando situações de conversas, 
brincadeiras, ou aprendizagens orientadas, que garantam as interações entre os alunos, 
trabalhando no dia-a-dia a afetividade, já que este fator é grande propiciador da aprendizagem 
significativa. 

A avaliação se dá através de “acompanhamento e registro do desenvolvimento, sem objetivo 
de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental” (LDB 9394/96, art.31), feito pelo 
professor e dado ciência pelos responsáveis. 
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1º AO 5º ANO DE ESCOLARIDADE DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Apresentação 

O mundo atual impõe a educadores, crianças e jovens a tarefa de absorver as novas 
tecnologias, sem as quais qualquer atividade profissional e até mesmo a vida cotidiana se 
tornarão inviáveis. 

As perspectivas que se abrem nos mais diversos campos do saber implicam um modelo 
educacional permanentemente aberto ao novo, ao dinâmico, ao interativo – atento a uma 
realidade que se transforma a cada momento. Sendo assim, do 1º ao 5º ano de escolaridade a 
Pedagogia de Projetos estará presente na proposta pedagógica da Rede Municipal de Ensino 
de Rio das Flôres. 

A absorção do novo, contudo, não pode prescindir de uma sólida formação, de uma 
compreensão lúcida das novas realidades e do domínio de equipamentos básicos para a vida: 
a competência lingüística, o raciocínio lógico e matemático, a iniciação científica, a consciência 
do meio ambiente, a visão histórica, a experiência artística, a formação ética e a construção da 
cidadania, além do domínio de recursos tecnológicos, passaporte privilegiado para o mundo 
futuro. 

Esses são os caminhos. São esses os ideais que alimentarão a proposta educacional nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino. 

 

Objetivos  

 

 Conceber a alfabetização como um processo em que devem ser respeitados o ritmo, as 
descobertas e as características individuais. 

  Promover aos educandos o desejo de lidar com o código alfabético, investigando e 
descobrindo seu próprio nome e palavras que para elas tenham significado, chegando aos 
textos, músicas, poesias e parlendas. 

 Oportunizar aos alunos vivências lúdicas, intencionalmente planejadas, 
utilizando recursos metodológicos que priorizem a contextualização e o 
início da sistematização dos saberes escolares, a partir de um enfoque 
globalizador, desenvolvendo a expressão oral e escrita, a capacidade de 
resolver problemas, o espírito investigativo, a consciência cor poral, as 
noções de tempo e espaço, a espiritualidade, a construção da autonomia 
e do comprometimento social.  

 

Atividades Propostas 

 Maquetes 

 Suportes de leitura com tipologias diversas 

 Mapas, globo terrestre e planisfério 

Estado do Rio de Janeiro 
Prefeitura Municipal de Rio das Flôres 
Secretaria Municipal de Educação  

 



 19 

 

 

 

 Visitas ao museu e às fazendas históricas 

 Jornal Mural 

 Oficinas 

 Palestras 

 Informativo Mensal 

 Produção de vídeo 

 Construção de blog 

 Jogos 

 Exposições 

 Análise e produções de textos diversos 

 Experiências 

 Teatro 

 Confecção e análise de gráficos 

 Análise de fotografias da região de Rio das Flôres 

 Pesquisas em diferentes fontes 
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6º AO 9º ANO DE ESCOLARIDADE DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Apresentação 

As transformações ocorridas no âmbito sócio-cultural, econômico, político do conhecimento e 
das tecnologias, em todo o planeta, e que transformaram as relações entre as pessoas e 
destas com  o conhecimento, demandam da escola mudanças significativas. Assim, assumir a 
transdisciplinaridade como base para a organização curricular ressignifica o trabalho educativo 
dentro da complexidade do conhecimento e de sua produção. Desse modo, aprender significa 
interpretar a realidade, compreendendo seus fenômenos e explicitando essa compreensão. 

  Para facilitar essa modificação curricular, a pedagogia de projetos se faz necessária, 
colaborando para que o trabalho das disciplinas esteja vinculado ao mundo real e à 
comunidade. Além disso, a pedagogia de projetos colabora com a concretização da 
interdisciplinaridade na prática escolar. 
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CIÊNCIAS 

Apresentação 

A metodologia para Ciências não pode estar desvinculada de sua própria identidade. 

O que encanta profissionais desta área é a descoberta de possíveis explicações sobre 
situações diárias e sobre o mundo. 

 Para tanto, é importante lembrar que a descoberta em Ciências é incondicionalmente ligada ao 
método científico. Esse método, usado cotidianamente por pesquisadores dos ramos da física, 
química e biologia, é esquecido na prática dos professores, acarretando um grande equívoco. 
O gosto pelas Ciências se dá no inesperado, na exploração das possibilidades, acontece na 
conjectura de visões em busca de uma verdade “aparentemente” absoluta. Este caminho 
deverá ser trilhado em sala de aula e pelos alunos. 

Muitas vezes, a pergunta mais comum que nos neutraliza, enquanto professores, é como 
realizar método em escolas sem laboratórios, sem materiais adequados.  

Esses aparatos colaborariam com nossa prática, mas sua ausência não nos impossibilita de 
nossa obrigação enquanto professores e biólogos. Ciências se faz com o inusitado e com o 
lúdico, acima de tudo, colocando sempre em foco o dia-a-dia de nossos educandos. 

Objetivos:  

         .   Compreender que as ações humanas podem alterar o equilíbrio do Planeta. 

         .   Valorizar o trabalho em grupo. 

         .   Compreender a natureza como um todo dinâmico. 

         .   Compreender o ser humano como um agente transformador. 

 

Atividades propostas: 

     .   Palestras; 

     .   Jornal mural; 

     .   Informativo mensal; 

     .   Produção de vídeo; 

     .   Construção de blog; 

     .   Jogos; 

     .   Exposições; 

     .   Análise e produção de textos diversos; 
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     .   

 

 

. Experiências; 

.   Teatro; 

.   Confecção e análise de gráficos; 

.   Saída e campo; 

.   Análise de fotografias da região de Rio das Flôres. 
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HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

Apresentação: 

A História e a Geografia são disciplinas de inserção mais antiga nos currículos de humanidades 
no Brasil. Ambas cumpriram importante papel político-pedagógico nos processos de 
construção simbólica da nação e a elas coube tanto produção quanto difusão de conhecimento 
sobre o território, a natureza e a população. 

Conceitos e temas considerados pela Geografia e pela História constituem-se em ferramentas 
importantes para o entendimento da complexa sociedade contemporânea, para a interpretação 
dos fenômenos sócio-ambientais e socioeconômicos. A eles está associada a proliferação de 
novos confrontos cotidianos referidos às tradições religiosas, ao pertencimento territorial, à 
valorização do ambiente e às muitas vozes que reivindicam direitos sobre o espaço. São 
conflitos territoriais e processos sociais que configuram e reordenam  no contexto brasileiro, 
uma complexa malha de gestão do território. 

Objetivos 

 Identificar relações sociais no próprio grupo de convívio, na localidade, na região, no País, e 
outras manifestações estabelecidas em outros grupos e espaços. 

 Adquirir o pleno domínio da linguagem cartográfica como forma de representar os fatos e os 
fenômenos no espaço geográfico. 

 Comparar os fenômenos geográficos e reconhecer as semelhanças e as diferenças 
existentes entre eles. 

 Dominar as noções de escala (cartográfica e geográfica) no conhecimento geográfico. 

 Identificar as singularidades ou as generalidades de uma paisagem, lugar ou território no 
espaço. 

 Reconhecer que o conhecimento histórico é parte de um conhecimento interdisciplinar. 

 Questionar sua realidade, identificando problemas e possíveis soluções, conhecendo 
formas político-institucionais e organizações da sociedade civil que possibilitam modos de 
atuação. 

 Dominar procedimentos de pesquisa escolar e de produção de texto, aprendendo a 
observar e colher informações de diferentes paisagens e registros, iconográficos, sonoros e 
materiais. 

 Conhecer e respeitar o modo de vida de diferentes grupos, em diversos tempos e espaços, 
em suas manifestações culturais (em especial a afro e a indígena), econômicas, políticas e 
sociais reconhecendo semelhanças e diferenças entre eles, continuidades, 
descontinuidades, conflitos e contradições sociais. 
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 Valorizar o direito de cidadania dos indivíduos, dos grupos e dos povos, como condução de 
efetivo fortalecimento da democracia, mantendo-se o respeito às diferenças e a luta contra 
as desigualdades. 

 Valorizar o patrimônio sócio-cultural e respeitar a diversidade social, considerando critérios 
éticos. 

 Situar acontecimentos históricos e localizá-los em uma multiplicidade de tempos. 

 

Atividades Propostas: 

 

 SUGESTÃO DE FILMES 

  

 O Dia Seguinte  Pixote a lei dos mais fracos 

 Dança com Lobos  Grand Canyon 

 E o Vento Levou  O Rio de Machado de Assis 

 Diários de Motocicleta  O dia depois de amanhã 

 Amazonas de Jacques Costeau  Fomos Heróis 

 Bye,bye Brasil  Ilhas das Flores 

 Caramuru, a invenção do Brasil  O Último Imperador 

 Deus é brasileiro  Segredo do Saara 

 O Auto da Compadecida  Nas montanhas dos Gorilas 

 Central do Brasil  Hotel Rhuanda 

 Terra estrangeira  Tucker – um homem e seu sonho 

 Incas: segredos dos ancestrais  Cidade zero 
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SUGESTÃO DE MÚSICAS:   

- Lugar nenhum, Titãs - Leão do Norte 

- Rosa de Hiroshima,Ney Matogrosso e Vinícius de Moraes - Sampa 

- Linha Amarela, Rappa - Rio 40 Graus 

- Soy loco por tí América - Planeta Água 

- País Tropical - Água, Pato Fú 

- Canta Brasil - Asa Branca 

- Aquarela do Brasil - Mentiras do Brasil 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 

Apresentação: 

A Educação Física escolar está presente na grade desde a Educação Infantil (incluem-se aí as 
creches municipais), até o 9º ano do Ensino Fundamental. 

Trabalhando atitudes de respeito mútuo, dignidade, solidariedade e a inclusão social, desta 
forma criando novos caminhos para a aprendizagem, enriquecendo assim o convívio dos 
nossos alunos e sua sociabilização. 

Objetivos: 

 Através de nossas aulas, iremos: 

 Desenvolver os sentidos que levam a percepção do corpo. 

 Adquirir noções de localização do corpo. 

 Desenvolver habilidades motoras, noções de higiene, mecanismos para leitura e escrita. 

 Crias hábitos posturais. 

 Iniciar jogos pré desportivos. 

 Despertar o senso de organização e responsabilidade, mediante seu envolvimento no 
processo de preparação e execução dos Jogos Fraldinha, Jerfinho, Jerfs e Olimped com o 
auxílio do professor. 

 Diagnosticar os alunos através de exame biométrico. 

 Desenvolver as qualidades físicas e motoras. 

 Iniciar atividades desportivas nas modalidades handebol, voleibol, basquetebol e futsal e 
conhecer regras básicas dessas modalidades desportivas.  

 Iniciar e reforçar os fundamentos básicos trabalhados nos anos anteriores, introduzindo 
novos fundamentos. 

 Proporcionar ao aluno condições de participação nos jogos com ou sem ajuda do professor, 
criando oportunidade para o desenvolvimento de organização, iniciativa, responsabilidade, 
respeito e inclusão. 

 Conhecer as regras e fundamentos básicos das modalidades desportivas, colocando em 
prática durante a realização dos Jerfinhos, Jerfs e da Olimped. 

 

Atividades Propostas: 

- Jogos de corrida variada 

 Jogos de linha 
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 Jogos de círculo 

 Jogos de interpretação 

 Brinquedos cantados 

 Exercício ritmado 

 Exercício de reprodução de movimentos 

 Exercício de criação de movimentos 

 Jogos e atividades com uso de materiais como: pesos, bancos, corda elástica, bolas, 
bastões, arcos, cones, etc 

 Jogos preliminares 

 Jogos preparatórios 

 Jogos de iniciação  

 Jogos desportivos 

 Ginástica escolar, alongamento e flexibilidade 

 Atletismo: corrida, salto em distância e arremesso de peso 

 Iniciação desportiva: voleibol, handebol, basquetebol, futsal masculino e feminino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estado do Rio de Janeiro 
Prefeitura Municipal de Rio das Flôres 

Secretaria Municipal de Educação 
 



 28 

 

 

 

 

MATEMÁTICA 

 

Apresentação 

A matemática caracteriza-se como uma forma de compreender e atuar no mundo e o 
conhecimento gerado nessa área do saber, deve ser entendido como um fruto da construção 
humana na sua interação com o contexto natural, social e cultural. 

 

Objetivos: 

- Identificar os conhecimentos matemáticos como meios para compreender e aplicar no mundo 
à sua volta, desenvolvendo uma postura lógica, reflexiva, investigativa e crítica; e a capacidade 
de resolver situações problemas do seu cotidiano. 

 

Atividades Propostas: 

 Literatura e matemática 

 História da matemática 

 Mini-projetos 

 Jogos 

 Músicas 

 Filmes 

 Teatros. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

A finalidade do ensino de Língua Portuguesa, de acordo com os Parâmetros Curriculares 
Nacionais, deixa de ser exclusivamente o desenvolvimento de habilidades de leitura e de 
produção ou o domínio da língua escrita padrão, para passar a ser o domínio da competência 
textual além dos limites escolares, na solução dos problemas da vida como no acesso aos 
bens culturais e à participação plena no mundo letrado, devendo ser, enfim, uma ferramenta 
para ajudar o aluno a “ler” e interpretar o meio em que está inserido. 

Objetivos: 

 Utilizar a linguagem na escrita e produção de textos orais e na leitura e produção de textos 
escritos, de modo a atender a múltiplas demandas sociais, responder a diferentes 
propósitos comunicativos e expressivos, e considerar as diferentes condições de produção 
do discurso. 

 Utilizar a linguagem para estruturar a experiência e explicar a realidade, operando sobre as 
representações construídas em várias áreas do conhecimento. 

 Compreender e fazer uso de informações contidas nos textos, reconstruindo o modo pelo 
qual se organizam em sistemas coerentes. 

 Operar sobre o conteúdo representacional dos textos, identificando aspectos relevantes, 
organizando notas, elaborando roteiros, resumos, índices, esquemas etc. 

 Aumentar e aprofundar seus esquemas cognitivos, pela ampliação do léxico e de suas 
respectivas redes semânticas. 

 Analisar criticamente os diferentes discursos, inclusive o próprio, desenvolvendo a 
capacidade de avaliação dos textos: 

* Contrapondo sua interpretação da realidade a diferentes opiniões 

* Inferindo as possíveis intenções do autor marcadas no texto 

* Identificando referências intertextuais presentes no texto 

* Percebendo os processos de convencimento utilizados para atuar sobre o 
interlocutor/leitor 

* Identificando e repensando juízos de valores, tanto sociológicos (preconceituosos ou não), 
quanto histórico-culturais (inclusive estéticos), associados à linguagem e à língua 

* Reafirmando sua identidade pessoal e social. 

 Conhecer e valorizar as diferentes variedades da Língua Portuguesa, procurando combater 
o preconceito lingüístico. 

 Reconhecer e valorizar a linguagem de seu grupo social como instrumento adequado e 
eficiente na comunicação cotidiana, na elaboração artística e mesmo nas interações com 
pessoas de outros grupos sociais, que se expressem por meio de outras variedades. 
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 Usar os conhecimentos adquiridos por meio da prática de análise lingüística para expandir 
sua capacidade de monitoração das possibilidades de uso da linguagem, ampliando a 
capacidade de análise crítica. 

 

Atividades Propostas: 

 Textos literários 

 Leitura de peça teatral 

 Entrevistas na comunidade para trabalhar produção textual (uso da fala e da escrita) 

 Textos jornalísticos 

 Textos de publicidade: anúncios de rádio e televisão 

 Organizar um dia de debates sobre uma grande questão 

 Ambiente literário em sala de aula 

 Organizar sessões de leitura livre 

 Valorização da leitura de revistas e jornais 

 Leitura colaborativa 

 Leitura programada 

 Leitura de escolha pessoal 

 Produção de leitura de poesias e histórias 

 Feira cultural sobre temas variados, ou um único grande tema 

 Organizar um jornal da classe e/ou da escola. 
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LÍNGUA INGLESA 

Apresentação 

O trabalho com a Língua Estrangeira, a exemplo das demais disciplinas deve estar vinculado 
ao Projeto Político Pedagógico de cada escola. A presente proposta representa uma linha 
norteadora para o planejamento e desenvolvimento das atividades a serem desenvolvidas nas 
Unidades Escolares. A aprendizagem de uma Língua Estrangeira é parte integrante do 
processo educacional, devendo ela, como disciplina, estar em pé de igualdade com as outras 
no contexto escolar, participando ativamente dos projetos e atividades a serem desenvolvidas 
nesse ambiente. 

  O ensino da Língua Inglesa, a partir do ano de 2006 tem sido desenvolvido em parceria com a 
Associação Sequóia Foundation, que é uma organização que tem como filosofia a 
implementação de parcerias em escolas da rede pública, através do Projeto English Language 
Learners (ELL). O contato com uma segunda língua resulta em uma significativa melhora no 
aprendizado do idioma nativo, no caso o português, além de ampliar os horizontes culturais dos 
alunos. O projeto atende do 2º período até à 4ª série, para 2009 ampliaremos o projeto, 
atendendo os alunos do 6º ao 9º ano de escolaridade, de maneira gradativa. 

  Objetivos 

 Oportunizar aos alunos um maior contato com outra língua. 

 Enriquecer a bagagem cultural de nossos alunos. 

 Promover a inclusão digital em consonância com o ensino da Língua Inglesa. 

 Desenvolver a auto-estima e independência de nossos alunos. 

 Possibilitar que o aluno, ao se envolver nos processos de construir significado nessa 
língua, se constitua em um ser discursivo no uso de uma língua estrangeira. 

 Conhecer e refletir sobre outras culturas, hábitos e costumes. 

  Atividades Propostas 

 Textos coletivos 

 Pesquisas 

 Leitura de livros 

 Trabalho em grupo 

 Produções textuais 

 Spelling Bee Contest (soletrando) 

 Pen Pals(amigo de correspondência) 

  Merry Christmas (concurso para a escolha do cartão de Natal, que será o cartão de 
natal da fundação) 

 Apresentações teatrais 

 Tutorias. 
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ARTE 

Apresentação: 

A Arte na Educação nos remete a humanização de relações afetivas, pois possibilita trabalhar 
ao mesmo tempo sem se perderem os conteúdos e os ideais de um homem, integrado à sua 
sociedade e a seu corpo, bem como sua forma de estar no mundo. 

A Arte expressa, comunica e atribui sentido às sensações e sentimentos. Por meio dela o aluno 
amplia a percepção, a reflexão e a imaginação, portanto, se faz uma das formas importantes 
de expressão e comunicação humanas. 

Objetivos: 

 Oportunizar ao aluno uma leitura de mundo através de símbolos que tenham significâncias 
para o seu universo e estabeleçam co-relações no seu contexto social. 

 Apresentar ao aluno obras de diferentes etnias, para a compreensão na formação cultural 
dos povos. 

 Desenvolver a percepção de qualidades estéticas e a criatividade. 

 Trabalhar a auto-estima, reduzindo a descrença na auto capacidade. 

 Reconhecer e apreciar os seus trabalhos manuais, musicais, na linguagem dramática. 

 Estabelecer relações com o trabalho de arte produzido por si e por outras pessoas sem 
discriminações estéticas, artísticas, étnicas e de gênero. 

 Interagir com materiais, instrumentos e procedimentos criados em artes (artes visuais, 
dança, música, teatro), experimentando-os e conhecendo-os de modo a utilizá-los nos 
trabalhos pessoais. 

 Ressignificar, através da história, eventos que contam com clareza devida a trajetória dos 
povos, bem como, a história da África e a herança deixada pelo povo africano, como 
também a cultura indígena, nos traços e manifestações da Arte no Brasil. 

 

Atividades Propostas: 

EDUCAÇÃO INFANTIL / 1º ao 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

 Folclore: Incentivo e valorização, preservação e a divulgação de nossas raízes culturais, 
ressaltando a Cultura Afro-descendente e Indígena. 

 Arte NAIF: Pintura sem regras. Pode-se ousar. É uma maneira pessoal de pintar (arte 
ingênua). 
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 Música (cantigas): Interpretação, improvisação e composição, demonstrando interesse por 
diferentes gêneros musicais. 

 Teatro: Expressar-se através da linguagem dramática. 

 Poesia: Apreciação e interesse em ouvir e/ou declamar. 

 Releitura de Obras – percepção estética da comunicação artística e conhecimento artístico 
como produção e fruição. 

 Danças: Reconhecimento e desenvolvimento da expressão em dança.  

Improvisação, criação, integração e comunicação com os outros por meio dos gestos e dos 
movimentos. 

 Realização de Sarau. 
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EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Apresentação: 

O direito da pessoa é resguardado pela política nacional de educação independentemente de 
gênero, etnia, idade ou classe social. O acesso à escola extrapola o ato da matrícula e implica 
apropriação do saber e das oportunidades educacionais oferecidas a totalidade dos alunos 
com vistas a atingir as finalidades da educação, a despeito da diversidade na população 
escolar.  

É indiscutível a dificuldade de efetuar mudanças, ainda mais quando implicam novos desafios e 
inquestionáveis demandas sócio-culturais. O direito das crianças com deficiência de terem 
acesso à escola regular foi reafirmado na Declaração de Salamanca, firmado durante a 
Conferência Mundial de Educação Especial, realizada pela ONU, em 1994, no Brasil, estes 
princípios foram ratificados, em 1996, através de aprovação da nova Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, Lei nº. 9394/96 que define a Educação Especial como “ a modalidade 
de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos 
portadores de necessidades especiais”. 

O processo crescente de reivindicação das pessoas com deficiência é a maior consciência 
sobre as questões da inclusão em toda sociedade brasileira. Nas ultimas décadas refletem-se 
também na promulgação recente de leis e normas de acessibilidade espacial (Lei Federal      
nº. 10098/200, estabelece normas gerais e critérios básicos para promoção da acessibilidade 
das pessoas portadoras de deficiência ou com modalidade reduzida, e dá outras providências). 
A sociedade ainda apresenta uma resistência ao tema inclusão, a aceitação às diferenças. 

Existe um longo caminho a percorrer. O desconhecimento, a falta de informação torna as 
pessoas ignorantes. A falta desta, faz com que muitos deficientes não tenham acesso a uma 
vida na sociedade. É fundamental salientar que a presença de uma deficiência não implica 
necessariamente em incapacidade. Uma criança com deficiência visual pode ler desde que a 
ela seja oferecido os recursos específicos que atendam as suas necessidades 

Nossa Proposta Pedagógica basear-se-á na Teoria Construtivista, na postura que ela implica e 
não em método propriamente dito, sendo os alunos trabalhados de acordo com a metodologia 
aplicada no nível no qual se encontra; considerando que o ensino especial não trabalha com o 
sistema de seriação, mas sim com a avaliação continuada, objetivando a possível inclusão dos 
Portadores de Necessidades Educativas Especiais no ensino regular, no mercado de trabalho. 

No desenvolvimento de ensino-aprendizagem, dar-se-á destaque para a produção de textos e 
sentenças lógico-matemáticas, de maneira a facilitar o processo de aquisição da leitura e da 
escrita seguindo um currículo natural, onde o ritmo, o interesse  e a criatividade da criança são 
respeitados e estimulados. A oralidade, escrita e leitura serão três aspectos básicos inerentes 
com a parte sócio-afetiva, psicomotora e cognitiva, interagindo entre si, onde proporcionarão 
um objetivo final: a alfabetização dos alunos portadores de necessidades educativas especiais. 
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EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

Apresentação: 

A Educação de Jovens e Adultos no Município é estruturada em fases. 

Da I à IV fase, buscando inspiração nas concepções de Paulo Freire, para uma aprendizagem 
com os ideais de, igualdade, liberdade e justiça,buscando a formação da cidadania.  

Em se tratando da Educação de Jovens e Adultos não podemos dispensar as palavras do 
citado autor, que diz “o papel do educador não é o de encher o educando de conhecimentos 
técnicos ou não, mas o de proporcionar, por meio da relação dialógica educador-educando, a 
organização de um pensamento correto em ambos”. 

“Paulo Freire elaborou uma proposta de ensino de adultos conscientizadora, cujo princípio 
básico era: a leitura do mundo precede a leitura da palavra.” 

Da V à VIII fase, atendemos alunos que não tiveram acesso à escolaridade na idade própria, 
entre eles muitos adolescentes e jovens recém-excluídos do sistema regular. Desta situação 
resulta o grande desafio pedagógico, em termos de seriedade e criatividade que a Educação 
de Jovens e Adultos impõe. 

Partindo disso, o Município desenvolve um trabalho educacional permitindo a esses alunos um 
acesso à cultura letrada que possibilite a eles uma participação ativa no mundo do trabalho, da 
política e da cultura. 

É uma responsabilidade importante dos educadores de jovens e adultos, favorecer o acesso 
dos educandos a materiais educativos como livros, jornais, revistas, cartazes, textos, apostilas, 
vídeos, jogos etc. 

Os educadores devem atentar para o fato de que o processo educativo não se encerra no 
espaço e no período da aula propriamente dita. O convívio numa escola ou noutro tipo  de 
espaço educativo pode ser uma importante fonte de desenvolvimento social e cultural. 

Por esse motivo, é importante também considerar a dimensão do Centro Educativo como 
espaço de convívio, lazer e cultura, promovendo festas, exposições, debates ou atividades 
esportivas, motivando os educandos e a comunidade a requentá-lo, aproveitando essa 
experiência em todas as suas possibilidades. 

Objetivos: 

 Valorizar as disciplinas como instrumento para interpretar informações sobre o mundo, 
reconhecendo sua importância em nossa cultura. 

 Reconhecer sua própria capacidade, desenvolvendo o interesse e o respeito pelos 
conhecimentos adquiridos. 

 Aumentar a auto-estima, fortalecer a confiança na sua capacidade de aprendizagem. 

 Ter acesso a outras modalidades de ensino básico e profissionalizante, assim como a 
outras oportunidades de desenvolvimento cultural. 
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Atividades Propostas: 

- Textos informativos 

- Produção textual (uso da fala e da escrita) 

- Textos jornalísticos 

- Debates 

- Jogos 

- Filmes 

- Tabelas e gráficos 

- Mini-projetos 

- Roda de leitura 

- Músicas. 
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INFORMÁTICA EDUCATIVA 

Apresentação 

Com a implantação do projeto “Cidade Digital”, cujo objetivo é a democratização do acesso aos 
meios de informação e comunicação gerando oportunidades de desenvolvimento social e 
econômico, tornou-se imprescindível um novo olhar para o processo do desenvolvimento da 
informática educativa em nosso município. 

É muito importante que além da leitura e da escrita, as novas tecnologias façam parte do 
cotidiano e das atividades desenvolvidas na escola.  

Segundo os parâmetros curriculares nacionais, um dos objetivos é fazer com que os alunos 
sejam capazes de “saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para 
adquirir e construir conhecimentos”. Neste contexto, a escola torna-se um ambiente inovador e 
colaborador do processo de ensino-aprendizagem e de inclusão digital. 

Objetivos: 

 Sensibilizar os professores e alunos quanto à importância da informática para o 
desenvolvimento das diversas habilidades humanas. 

 Contribuir positivamente e educativamente para a inclusão digital por parte dos alunos, 
professores e comunidade. 

 Sensibilizar os educadores (professores, equipe técnico-pedagógica e equipe de apoio) 
quanto à importância da capacitação dos mesmos para atuarem com informática na 
educação. 

 Desenvolver, durantes as atividades realizadas, o senso critico, a reflexão e autonomia na 
busca de resolução de problemas. 

 Aguçar o sentido de necessidade de trabalho cooperativo entre alunos e alunos, 
professores e professores e professores e alunos. 

 Proporcionar à comunidade a oportunidade de utilizar os recursos tecnológicos 
principalmente a Internet, como ambiente de pesquisa, busca de emprego, inscrição em 
concursos e outras atividades realizadas neste meio. 

 Capacitar os professores quanto ao uso de recursos de acessibilidade e outros programas 
que o computador oferece para o auxílio de alunos portadores de necessidades especiais. 

 Proporcionar momentos de reflexão sobre as principais mudanças no papel do educador. 

 Estimular os professores a se inscreverem nos cursos de atualização tecnológica 
promovidos pelo orientador tecnológico bem como os oferecidos por outros meios. 

  Utilizar o computador como ferramenta educacional. 

 Despertar nos profissionais da escola a importância da utilização dos laboratórios de 
informática. 
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Atividades propostas: 

 Reuniões mensais para abrir ou pontuar reuniões pedagógicas durante o ano letivo 

 Preencher um relatório contendo informações sobre o que sente em relação à informática 
para que sejam definidas estratégias para as oficinas que serão ministradas. 

 Oficina de vivencias sobre a nova tecnologia para encontrar meios de incorporá-la a sua 
sala de aula como uma ferramenta pedagógica.  

 Expor cartazes com divulgações de cursos oferecidos aos educadores. 

 Nos horários disponíveis do professor, oferecer ajuda no planejamento de suas atividades, 
para que possa introduzir adequadamente o computador e a internet na medida em que 
forem úteis ao desenvolvimento de suas aulas. 

 Auxiliar durante as aulas, aos professores que ainda não dominam o equipamento e seus 
recursos. 

 Criar web pages dentro do site da educação para as escolas. 

 

Avaliação 

 Preencher uma avaliação destacando observações feitas durante o ano, como dificuldades 
encontradas, posturas dos alunos, atitudes desenvolvidas... 

 Avaliar o desempenho do laboratório de informática e restabelecer novas metas e 
estratégias para melhor operacionalizar o referido laboratório. 
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